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Naquele mesmo ano em que Campinas teve seus primeiros 

espetáculos de ópera, outro elenco iniciava a segunda temporada lírica, 

a 9 de dezembro, terminando depois de três meses, a 28 de março de 1876. 

Valho-me do memorialisra Leopoldo Amaral para informar aos leitores 

o repertório então apresentado: "Lucia de Lammermor", de Donizetti; "O

Barbeiro de Sevilha", de Rossini; "Ernani", "Traviata", "Luiza Miller",

"Rigoletto" e "Baile de máscaras", de Verdi; e mais duas óperas de

Donizetti: "A Favorita" e "Poliuto".

Campinas ouviu, ainda, no Teatro São Carlos, duas óperas em 

1893, com orquestra de 70 professores, que, segundo narra Leopoldo 

Amaral, "com muita dificuldade se pôde acomodar no acanhadíssimo 

espaço de que se dispunha no Teatro São Carlos". Na realidade, como 

podemos deduzir de depoimentos registrados na época, foi uma grande 

ousadia de Campinas trazer cantores e orquestra que integravam a 

Companhia Lírica Ferrari, da qual faziam parte nomes famosos como os 

de Tetrazini, Giudice Costa, Ferrani, Cremosini e Scott. Verdi, em 

"Falstaff', novíssima naquele tempo, e "A Favorita", de Donizetti, foram 

as óperas cantadas nos dois espetáculos realizados numa cidade de pouca 

população como era na época Campinas, ocasião em que aqui grassava 

epidemicamente a febre amarela desde 1889. 

Após aqueles momentos difíceis por que passou no final do 

século passado, Campinas, no início deste, entrou numa fase de 

recuperação, renascendo das cinzas, como a F ênix lendária de seu brasão. 

Temos um exemplo desse renascimento da vida cultural de Campinas, 

focalizando o auspicioso do Natal de 1903, quando um fato de suma 

importância na vida artística da cidade marcou o nascimento de uma 

excelente obra de Coelho Neto, "A Pastoral", aqui representada na 

véspera do Natal no Teatro São Carlos. 

Faço estas considerações para mostrar o hiato havido na vida 

artística de Campinas, em consequência do colapso na programação de 

espetáculos aqui, e realizados no Cine Tratro Rink, Cine Teatro São 

Carlos e, a partir de 1930, no Teatro Municipal Carlos Gomes, inaugurado 

em 10 de setembro do citado 1930. Inaugurado com a ópera "O Guarani", 

de Carlos Gomes, a temporada do novo espaço cultural ( demolido por 

insegurança em 1965) prosseguiu com "O Barbeiro de Sevilha", cantado 

por excelente elenco na qual figurava nossa consagrada Bidu Saião. 
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